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Resumo 
O gênero Peperomia é apreciado por seu valor ornamental e bioativo, e o Brasil é o quarto país em 
número de espécies desse gênero. No entanto, pesquisas sobre espécies como a P. stroemfeltii são 
limitadas, principalmente devido a distribuição restrita de populações naturais e o tamanho reduzido 
das plantas. Este estudo desenvolveu um protocolo de alongamento para P. stroemfeltii, em que 
plântulas inteiras foram obtidas a partir da desinfestação e inoculação de segmentos nodais, cultivados 
em meio MS com 6-Benzilaminopurina. Para o alongamento e enraizamento, essas plântulas foram 
submetidas a diferentes concentrações de ácido giberélico (GA3). A concentração de 2,0 mg L-1 de GA3 

proporcionou o maior crescimento aéreo das plântulas, e não houve diferença significativa entre os 
tratamentos para o enraizamento. 
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Introdução 

A família Piperaceae está entre as oito famílias de angiospermas basais mais representativa em 
número de espécies, e foi descrita por Paul Dietrch Giseke em 1972, incluindo cerca de 36% de todas 
as espécies basais (Stevens, 2017). Dentre os gêneros da família Piperaceae, tem-se Peperomia Ruiz 
& Pav, que é utilizado com interesse ornamental e fonte de bioativos, através de extratos etanólicos e 
óleos essenciais (De Souza et al., 2018; Dludla et al., 2023; Gotz et al., 2023).  

O Brasil possui uma grande diversidade de Peperomia com cerca de 169 espécies, distribuídas em 
todo território nacional, ocupando o quarto lugar em riqueza de espécies de Peperomia no mundo. 
Aproximadamente 111 espécies são atualmente consideradas endêmicas (De Moura et al., 2022) e a 
Floresta Atlântica se destaca por ser o domínio mais rico, com cerca de 75% de todas as espécies 
documentadas para o Brasil (Flora do Brasil, 2024). No Espírito Santo são encontradas 55 espécies de 
Peperomia (Flora do Brasil, 2024), que estão distribuídas por todo estado em regiões de fragmentos 
de Floresta Atlântica e unidades de conservação. 

São espécies predominantemente epífitas, que podem ser encontradas em fendas de rochas ou no 
solo, e ocorrem preferencialmente em locais úmidos e sombreados, sendo menos frequente em matas 
secas e vegetações campestres (Abad-Franch e Gurgel-Gonçalves, 2021). Apresentam potencial para 
aplicações na indústria agroquímica e farmacêutica (Ooka et al., 2022; Alam et al., 2021; Moraes e 
Kato, 2021; Mostacero et al., 2021), são amplamente utilizadas como plantas ornamentais (Ware et al., 
2022), e algumas participam de ecossistemas únicos chamados “Jardins de Formigas” - compostos por 
interações entre formigas e epífitas (Morales-Linares et al., 2021; Pereira et al., 2021).  

Apesar da vasta fonte de bioativos que podem ser explorados pela comunidade científica, a 
obtenção de exemplares do gênero, durante um período prolongando é um dos fatores que inviabilizam 
os estudos a serem desenvolvidos, considerando que em períodos de seca, ocorre redução da 
população no campo. Diante desta demanda, a cultura de tecidos vegetais se torna uma ferramenta 
promissora, permitindo a multiplicação em grande escala de indivíduos em um espaço/tempo reduzido, 
além de possibilitar a obtenção de plântulas livres de patógenos, permitindo o armazenamento a longo 
prazo do germoplasma. 
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Apesar de possuir elevada riqueza e potencial de aplicação, estudos utilizando a espécie P. 
stroemfelti Dahlst ainda são escassos. Diante disso, o objetivo deste trabalho é a obtenção de um 
protocolo de alongamento e enraizamento vegetal in vitro para P. stroemfeltii, encontrada em um 
fragmento de Floresta Atlântica, visando contribuir com informações cientificas sobre a espécie. 
 
Metodologia 
 

Os experimentos foram realizados no Laboratório de Citogenética e Cultura de Tecidos Vegetais do 
Centro de Ciências Agrárias e Engenharias (CCAE) da Universidade Federal do Espírito Santo. Foram 
utilizados como explantes para introdução in vitro, segmentos nodais de P. stroemfeltii, coletados no 
Parque Estadual Forno Grande, localizado no município de Castelo-ES. 

Os explantes foram desinfestados em câmara de fluxo laminar, utilizando uma solução de álcool 
70% (v/v) por 1 minuto, seguido por hipoclorito de sódio 50% (v/v) por 20 minutos. Após a desinfestação 
os explantes foram lavados três vezes com água destilada autoclavada. Utilizou-se o meio de cultura 
basal MS (Murashige e Skoog, 1962), acrescido de 30 g/L de sacarose e 7 g/L de ágar, suplementado 
com 2,5 mg/L de 6-Benzilaminopurina (BAP). 

As plântulas obtidas a partir da introdução in vitro, foram introduzidas no meio MS suplementado 
com ácido giberélico (GA3) nas concentrações 0,5 mg/L, 1,0 mg/L, 1,5 mg/L e 2,0 mg/L. O experimento 
foi conduzido em delineamento inteiramente casualizado (DIC), com 8 frascos contendo 2 plantas cada. 
Após 40 dias foram avaliados comprimento aéreo e comprimento radicular. Os resultados foram 
submetidos à análise de variância (ANOVA), e os valores médios ao Teste de Tukey (p ≤ 0.05), 
utilizando o software R, versão 4.0.0 (R Core Team 2020). 

Todos os meios utilizados tiveram o pH ajustado para 5,8±1 e foram autoclavados a 121°C por 20 
minutos. O material vegetal inoculado foi mantido na sala de crescimento com temperatura a 25±2 ºC, 
e fotoperíodo de 8 horas escuro e 16 horas de luz branca fluorescente com 25,2 µmoL.m-2.s-1 de fluxos 
de fótons fotossintéticos. 

 
Resultados 
 

As plântulas inoculadas em meio MS suplementado com 2,0 mg/L de GA3 apresentaram maior 
crescimento aéreo médio (Figura 1A), comparado aos demais tratamentos. No presente estudo, o 
crescimento aéreo médio aumentou proporcionalmente ao aumento na concentração de GA3. Os 
resultados obtidos para o crescimento radicular, permitem concluir que não houve diferença 
significativa entre as diferentes concentrações de GA3 (Figura 1B).  

 
 

Figura 1. Crescimento aéreo (A) e radicular (B) de plântulas de P. stroemfeltii submetidas ao meio MS com 

diferentes concentrações de ácido giberélico (GA3). Barras seguidas por letras diferentes indicam diferença 
significativa entre os tratamentos (p>0,05). 

 
Fonte: a autora. 
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Discussão 
 

Dentre os fitorreguladores passíveis de utilização na micropropagação, o ácido giberélico é uma das 
mais importantes giberelinas que pode promover um aumento na divisão celular, tendo como efeito 
fisiológico, a indução ao alongamento dos brotos, favorecendo a propagação in vitro (Belić et al., 2020). 
E nas últimas duas décadas, o papel da biossíntese e sinalização de ácido giberélico na regulação do 
crescimento e desenvolvimento das plantas foi caracterizado utilizando plantas mutantes (Nagai et al., 
2020). Entretanto, a base molecular de como o GA3 promove o alongamento celular permanece 
obscura.  

As giberelinas desempenham um papel essencial em uma infinidade de processos de 
desenvolvimento das plantas, determinando a morfogênese das mesmas (He et al., 2024). Um exemplo 
importante de se destacar é que o ácido giberélico induz a degradação da proteína “DELLA” para ativar 
a atividade transcricional do PIF4, promovendo assim o alongamento das células do hipocótilo de 
Arabidopsis sp. (De Lucas et al., 2008). 

O ácido giberélico induz processos de crescimento e desenvolvimento em plantas cultivadas, 
incluindo expansão celular, divisão celular, germinação de sementes, mobilização de reservas de 
armazenamento de endosperma, alongamento de entrenós, transição para floração, expressão sexual 
e desenvolvimento de frutos (Othman e Leskovar 2022). Este hormônio está ativamente envolvido em 
mecanismos vegetais associados à transmissão de tolerância ao estresse em plantas cultivadas, 
melhorando a homeostase iônica, a permeabilidade da membrana, o sistema antioxidante, o acúmulo 
de osmólitos e a expressão de genes de mitigação do estresse (Shah et al., 2023). 

Vários estudos demonstram que o GA3 desempenha um papel importante tanto na germinação das 
sementes como no alongamento de brotos, sendo sugerido que a combinação de GA3 com citocininas 
e auxinas, interage reciprocamente (Ahmad et al., 2021). Controlando os níveis de biossíntese e de 
transdução de sinal, tanto de forma sinérgica quanto antagônica para modular muitos processos 
metabólicos de plantas (Abbas et al., 2022), melhorando o crescimento vegetativo, o alongamento de 
raízes e caules, a biomassa vegetal e o aumento da área foliar de muitas plantas cultivadas. Essa 
sinergia de fitohormônios e a interdependência da sinalização, é nomeada crosstalk de fitohormônios, 
e são onipresentes na regulação do desenvolvimento das plantas no nível unicelular (Tian et al., 2022). 
 
Conclusão 
 

Conclui-se que o meio MS suplementado com uma concentração de 2,0 mg L-1 de ácido giberélico 
é o mais eficiente para aumento do crescimento aéreo, e para o crescimento radicular, não houve 
diferença entre os tratamentos testados. Dessa forma, são necessários outros testes, até mesmo com 
combinação de outras classes de reguladores vegetais combinados com GA3 para avaliar a influência 
no crescimento radicular. 
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